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RELEITURAS DA HISTÓRIA NAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: UMA ANÁLISE Da GRAPHIC NOVEL CUMBE, de MARCELO D´SALETE
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2Docente do curso de Letras/ Inglês  da UEMS – Jardim;
A fase escravagista do Brasil é marcada por 300 anos de horror e por ser um período de intenso sofrimento para o povo negro escravizado no país. Durante o período escolar apresenta-se este momento histórico com destaque para algumas personalidades negras que lutaram pelo fim da escravidão e que defenderam seu povo como Zumbi dos Palmares, que lutou pela liberdade dos seus, porém o tema é apresentado de maneira a esconder alguns detalhes que tornam esse período de tormentas mais ameno ao olhar prematuro do adolescente. No ano de 2014, especificamente no mês de agosto, Marcelo D´Salete lança Cumbe, uma Graphic Novel que conta quatro histórias de luta e resistência de escravos comuns dentro do quilombo, ou seja, D´Salete busca de maneira clara abordar o tema com mais intensidade, com histórias vividas por protagonistas considerados outrora como apenas figurantes. Neste projeto a visão individualista de cada personagem será analisada de maneira a ler essa história de tanto sofrimento por meio de uma releitura contemporânea e realista que é a arte de Marcelo D´Salete em Cumbe. A pesquisa tem como procedimento o estudo bibliográfico da graphic novel Cumbe, de Marcelo D´Salete, sobretudo no que se refere ao levantamento de fontes e a fortuna crítica acerca dos assuntos estudados, tendo como norte de investigação as relações entre ficção e história presentes na obra. Desse modo, um primeiro capítulo, procurará enfocar as relações entre os conceitos de ficção e história, desde as primeiras formulações, no mundo grego, até as formulações do século XXI, quando os limites entre os conceitos já são tênues. Nesse sentido, autores como Aristóteles, Roland Barthes, Linfa Hutcheon, Hayden White, Peter Burke, Jim Sharpe e Pedro Brum Santos serão de grande utilidade para esse propósito. Um segundo capítulo, discorrerá sobre a evolução estética e temática da arte sequencial. O terceiro e último capítulo se deterá em analisar o corpus. Tal análise trilhará os caminhos da crítica e da teoria literária, como também, para os estudos da história contada através dos mecanismos contemporâneos. 
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